
PRÊMIO DO AÇÚCAR SOBRE O ETANOL
VOLTA A DIMINUIR EM NOVEMBRO

Movimento ocorreu em função de
ganhos mais expressivos do o etanol
do que sobre o açúcar na margem

Enquanto o anidro e o hidratado avançaram 11% e 8% na

margem respectivamente, o açúcar cristal teve ganhos de

apenas 5% de outubro para novembro. O mês de outubro foi

um período de novos registros de ganhos do açúcar cristal sobre

as médias de preço do anidro e do hidratado quando

comparados todos em reais por 50 kg. Ainda que sob o vetor de

prêmios, os ganhos comparativos do açúcar têm se mostrados

cada vez menores nos últimos três meses, contando com os

novos dados de novembro. Desde setembro desde ano os

prêmios do açúcar têm se posicionado dentro de uma tendência

de ganhos negativos, ou seja, menores a cada mês. Em

setembro os prêmios do açúcar sobre a média de preços do

anidro e do hidratado foram de 15%. Já em outubro caíram a

14% para, agora em novembro, recuarem de forma mais intensa,

na faixa dos 10%. Ainda que os preços do cristal no mercado

físico tenham se mostrado firmes em sua tendência de alta no
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curto a médio prazo, refletindo a entressafra antecipada e mais

longa do setor que sucede uma safra de quebra histórica, estes

ganhos não têm sido sufic ientes para fazer com que o açúcar

amplie seus prêmios sobre o etanol. Na verdade a tendência é

exatamente a oposta, com o etanol tendo capacidade de

avanços médios mensais bem mais amplos do que o açúcar. O

anidro por exemplo, avançou mais do que o dobro do que o

açúcar avançou no período, na faixa de 11%, enquanto a

commodity teve valorização de apenas 5%.

Também é importante destacar que, não fossem os recuos

fortes do hidratado ao longo da segunda quinzena de

novembro, o cenário poderia ser até de paridade entre ambos

os derivados, sendo que o açúcar se manteve firme no mesmo

período.  Neste contexto, em novembro, a média de negociação

do etanol anidro oscilou em R$ 4,59 o litro enquanto que o

hidratado oscilou em R$ 4,48 o litro, ambos na região de

Ribeirão Preto. Estes valores convertidos para sacas de 50 quilos

equivaleram respectivamente a R$ 137,58 e a R$ 140,34 os quais

resultam em uma média de R$ 138,96 a qual serve de
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comparação com o açúcar. Neste mesmo período e nesta mesma

região, a saca de 50 quilos do açúcar cristal, com até 150 Icumsa,

oscilou na faixa de R$ 153,31 contra R$ 145,31 do mês

imediatamente anterior. Com isto, a vantagem de preço do

açúcar branco sobre o etanol [média das cotações do anidro e

do hidratado negociados no mesmo período e região]

negociado no mercado interno ficou em 10,33% em outubro. A

vantagem do açúcar acabou recuando 25,95 pontos porcentuais

frente ao que fora observado no mesmo momento do ano

anterior quando a commodity remunerava até então 36,28% a

mais que a negociações com o biocombustível. Apesar disso,

quando comparamos com o mês imediatamente anterior

podemos observar um recuo na vantagem de 4,34 pontos

porcentuais do açúcar sobre o etanol quando commodity

remunerava 14,67% a mais que o biocombustível. Frente a média
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da safra, os dados de novembro se mostraram queda de 0,20

pontos porcentuais, sendo a média da safra 2021/22 em 10,52%.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para outubro era de que

a vantagem do açúcar sobre o etanol oscilasse na faixa de

1,95%, ficando 8,38 pontos porcentuais acima dos dados efetivos

do período em 10,33%. Já para dezembro a expectativa da SAFRAS

& Mercado é que ocorra uma vantagem do açúcar sobre o etanol

no mercado físico brasileiro na faixa de 19,01%. Estes cálculos

levam em conta uma expectativa média de R$ 4,20 o litro para

o hidratado, R$ 4,30 para o anidro frente uma saca de 50 kg na

faixa de R$ 155,00 para o cristal com até 150 Icumsa. No longo

prazo, desde janeiro de 2008, o açúcar apresenta uma vantagem

de 29,37% sobre o etanol.

Aviso
Esta é a última edição
de 2021 das Análises

de SAFRAS & Mercado.
A próxima edição sairá a
partir da segunda semana

de janeiro de 2022.
Boas Festas!!
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